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IDENTIFICAÇÃO 

Código 
CIV-1691 
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Tópicos Especiais em Engenharia Estrutural: 
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Laboratório 
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17 
 

03 
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51 
- -  
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Professor(es) – Sergio Luis González Garcia 
(Coordenador) – Sergio Luis González Garcia 

 
EMENTA 

Noções gerais sobre o modelo de Bielas e tirantes, tipos de regiões (B e D), tipos de nós, bielas e Tirantes, 
resistências limites a considerar nas bielas, dimensionamento dos elementos no estado limite ultimo, 
exemplos de aplicação. 
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PROGRAMA ANALÍTICO DE DISCIPLINA  (continuação) 

 
Código 

CIV-1691 
Nome 
Tópicos Especiais em Engenharia Estrutural: Dimensionamento de Peças 
de Concreto por Meio de Modelos de Bielas e Tirantes 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (aulas teóricas e praticas) No de Horas-Aula 
1- Introdução: noções gerais sobre os fundamentos dos Modelos de Bielas e Tirantes 

2- Princípios gerais dos Modelos de Bielas e Tirantes. 

3- Subdivisão da estrutura em regiões B e Regiões D e definição do contorno da região D 

4- Desenvolvimento dos Modelos de Bielas e Tirantes 

5- Modelação das regiões D por meio do método do caminho da carga 

6- Orientação e otimização dos Modelos de Bielas e Tirantes. 

7- Alguns Modelos típicos de regiões B e regiões D . 

8- O valor informativo e educacional da modelação 

9- Modelos de bielas e Tirantes em concreto protendido 

10- Dimensionamento de Bielas, Tirantes e Nós dos modelos de Bielas e Tirantes 

11- Definições e conceito de seguridade. 

12- Tirantes armados 

13- Tirantes sem armadura (campos de tração de concreto) 

14- Bielas de Concreto ou Campos de Compressão de Concreto 

15- Formas dos campos de compressão do concreto (prismático, leque e garrafa) 

16- Detalhes típicos e nós 

17- Sobre os fundamentos e valores de resistências 

18- Ancoragens .das armaduras e princípios da ação da aderência  

19- Nós típicos:nós de compressão, nós de tração-compressão (nós com armadura 

ancorada por ação de aderência)  

20- Exemplos de Aplicação: Dimensionamento de regiões de apoios 

21- Dimensionamento de vigas paredes, 

22- Dimensionamento de mísulas 

23- Dimensionamento de vigas tipo Gerber  

24- Dimensionamento de blocos de fundação 

25- Prescrições da NBR-6118/20003 , CEB-FIP-90 e  ACI-2003 para dimensionamento 

através de modelos de bielas e tirantes e alguns elementos de concreto armado 

-Aulas teóricas-51 horas 
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TOTAL HORAS 51 
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